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Atributos básicos da mensuração 

Seguem alguns conceitos importantes na avaliação dos bens e direitos da empresa, quando da 

formação Balanço Patrimonial e de outros informes oficiais para tomada de decisão dos 

múltiplos usuários:1 

� Objetividade - Os desvios apresentados de uma mensuração para outra serão 

reduzidos proporcionalmente ao detalhamento e a objetividade das suas regras. Se as 

regras não forem claras o suficiente, darão margem à subjetividade decorrente dos 

julgamentos. Segundo estudos exploratórios da matéria, existem vários graus de 

objetividade e devemos discutir se uma medida é mais objetiva (ou menos objetiva) do 

que outra e não se uma medida é objetiva ou não. 

 

� Oportunidade - Qualquer informação pode vir a perder a sua utilidade se não for 

oportuna. O benefício da informação está ligado ao tempo em que se presta tal 

informação, pois o tempo “deteriora “a capacidade informativa das demonstrações 

contábeis. 
 

� Confiabilidade - Conforme a ONU (Organização das Nações Unidas): Um item 

deve ser reconhecido numa demonstração contábil se ele pode ser mensurado com 

suficiente confiabilidade, se o valor envolvido pode ser razoavelmente estimado, se é 

provável que os futuros benefícios econômicos ou recursos associados com ele serão 

obtidos ou renunciados. 2 

 

� Precisão - Para fins gerenciais, a mensuração deve ser precisa o suficiente, de 

forma a permitir ao gestor distinguir o mais adequado curso de ação. 

 

� Exatidão - A mensuração deve expressar valores verdadeiros. 

 

� Acurácia -  A informação deve ter uma probabilidade mínima de se desviar da 

verdade. 

                                                           

1 Consulte meu glossário sempre que precisar de outras terminologias importantes na validação 
do bom uso da contabilidade. http://www.grupoempresarial.adm.br/glossarios.htm     
2 De acordo com outros métodos de estudos, e outros meios, podemos entender quando se está 
falando em avaliação há necessidade de se pensar em dois fatores importantes: os itens 
monetários e os não monetários, pois estes irão se complementar. Iudícibus (1999) destaca que 
“é claro que a mensuração monetária é o último estágio, o que aparece nas demonstrações. Em 
cadastro básico mais amplo, nada impede que se delineiem outras características do ativo, mas 
estas ficam escondidas do usuário”. Não, pois o julgamento depende de um juízo de valor, o qual, 
por sua vez, está relacionado ao particular uso da medida. 

 


